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A Missao de Roland Joff, produzida pela mesma
equlpe de "Gritos do Si]nclo" 101 dellmitado pela
critica, desde bela at deturpado. A crltica, pos-

sul muitas vezes opinies que destoam da realidade,
esquecendo-se de rnultos aspectos importantes do 111
me. Urn deles de sun atualidade.

Este aspecto pode parecer a muitos conic sendo
urn tanto quanto "(orcado", mas corn olhos aguçados 0
leitor perceber que no.

Temos nele a clara diviso da Igreja das cape-
las, perdidas no melo da periferia e do melo rural.

No caso o (lime nos d o quadra das comunidades je-
suitas avançadas seiva adentro. Sabemos quals os ob
jetivos da Companhia de Jesus: salvaguardar o pode-
rio da Igreja do sculo XV - XVI mas terras recm

colonizadas. Porm, como ocorre hoje, os padres que
conviveram corn a misr1a e a opresso imposta pelo
colonizador ao nativo, logo encararam a "salvaguar-
da" de maneira diferente. Eram concientes do poten-
cial cultural indigena. No encaravain Os mesmos co-
mo (eras selvagens (h& urna cena no (lime que ilus-
tra bern esta imagem). Colocam a urn religioso como
maneira de preserva-los da verdadeira selvagerla
dos colonos. E isto incomoda.

Assirn como incomoda hoje a atuaco das coniunida
des de base, chamadas de "ala progressista" da Igre
ja, aigumas vezes de '1esquerdizada". E no (lime te-
nios esta Irnagem corno sendo a de "provocar os paises
colonizadores contra Roma". A capital do catolicis-
mo no queria se indispor corn estes paises p018 ja
estava multo enfraquecida na Europa. Corn Isto deu
carta branca aos colonizadores para dlzimar estas
misses.

Haje esta dizlmaçao esta encarnada no confronto
Igreja (de base) x Poilcia, levada ata a opinio p
blica como sendo defensora (as comunidades de base)
de bandidos. t que as sacerdotes que convivem corn
est& populaçao incomodain pols ao invs de dizerern
"n&o fazam isto pals 6 pecado, nao façazn aquilo po-.
Is 6 pecado", alertam sobre os direltos deste povo
e 05 orientam para uma mobilizaço. Eles sabem que
caridade nao i slnBnimo de pena a esmolas. Sabem
que multa coisa esta errada em nossa socledade as-
sirs conio aqueles jesultas que entrentazn a seiva,
que perderazu o mofo das sacristias e da simples
"contempiacao" e ambos as grupos orientam suas popu
laces marginalizadas por toda a socledade e pelos
governos em como enhrentar esta condicao: Os indige
nas ensinando-os a serem meihores que os colonos e
ao povo em coma os mesmos so importantes nesta so-
ciedade injusta.

Nas isto incomoda. Incornoda sos governos, inco
rnoda o alto clero, incornoda 08 conservadores. Tanto
no sculo XVII como no sculo XX.

E a Igreja lembra seus primeiros martires corn
arguiho mas nao segue seus exempios. Afinal, no
mataram Jesus simplesmente porque dc se dizia fi-
iho de Deus...
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Aos bundas
Querern saber de urns coins? Os

politecnicos sio todos une bundas.
t isso mesmo: H-U-N-D-A, bunda,
corn todas as letras.

O Grimlo oferece, atravs do
Politreco, o direito a vos, 0 di-
reito de reclamar, xingar, reivin-
dicar, ou, simplesmente, extrava-
Bar. Has parece que voce no ii-
gem pare isso. Ou ento as coisas
estio tao boas que ningum sente
vontade de se expresser. Eu nao a-
credito em nada disso.

O brasil passe pot uuia crise
tern usia constituinte a{, e usia uni
versidede que ends mel das pernas.
Poam ninguam se manifests. Sabem 0

que eu echo? Aqul no Poli so tern
reacionario, ou todo mundo tern son
gue de barata. Tudo bunda.

o Politreco i urn dos jornais
universitarios mais conhecidos na
UPS. Ha algum tempo, urn artigo pu-
blicado aqui repercutiu no campus
de Pinheiros. Vocs sio uns bundas
porque no sabem o que tm nas
maos. Agora nio i hors de calar,
mae de se fazer ouvir.
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Jusp
A Atlética vai participar em diver-

sas amdalidades coletivas, e procura in-
teressados para narticipar da nidalidade
de CAPOEIRA; falar corn a secretria, del
xando now e telefone.

Aiguilas datas ji foram confi rinadas:
9 e 10/5 At1etisn/Constancio Vaz Guinu-

rães.
24105	 Capoeira (9hs) Ibirapiera.
10/05	 Judo (8hs) %Ib6ca.
31/02	 Karati
16 e 17/5 Nataçio
31/05 Renu e Caiioagisn

TREINOS

Aigumas correçOes em relação i iliti-
nm tabeAa pb1icada:
JUDO: 2-, 4-e 6! 18:30hs

Sabado	 15:00hs

Futebol: 22 19:00hs

/gw^^
Os treinoS estio semdo realizados is

32—s 13:30hs (quadra-7). 0 time esti sen-
do formado agora, portanto todas ten
chance de conquistar tuna vaga.

BICHUSP

As partidas serçao realizadas:
9/05 futebol de salão - 8:00hs
9/05 Atletisno - 12:00hs

LOJINHA

Jä chegaram as nuchilas • nulas e ca-
niisas. Consulte os preçoS e ye) a que 0-
fertas
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AgradecirnentoNoHSQUQFT
ESTN4JS P... DA VIt

N6s da IE(U1FT (lea-se "Pr6ing) exi
gines inn mfninx de respeito

Desde a nossa fundacio nos Was ten-
posde R.ICVeme, Ov&, peixe e Rutros, 0
none de nossa instituiçao •.RSQ(JFT corn
"trema" no 'U". Repito: FiS(JQ1T coin "u"
tremado.

Esse name, escoihido da fonna mais
deuocrtica possfvel (sorteio),. é i.nna
tra(hçao e n6s náo podeims aceitar que
ele seja escrito de forma errada cow a-
conteceu no Poli t reco p° 129, onde apare
cia varias vezes "HSJQFr. Portanto,
ja a erra da datilografa, do redator ou
ati do papa, não façani mi,isso

e lethrem-se: F1SQ(JFT
(pronizicia-se Pr6ing)

AHSCIJOFT
ss,,Sinedley, Capito Blahh, em none da

line. Sra. Gilina B. C. Santos
Diretora da E.E.S.G. Joao Cursino

(jeridos Profs. e alinios.
Apesar de tan curto perfodo de pesqui

sa afim de abordar sabre o Altnno-Probfe-
ma, isso ne deu irn visäo sabre vnios
aspectos. (kiando ful at, a escola exigiu
de min urn esforço sobrehimano devido a
inn enorme ninero de alunos. Exigiu de mi
nhaparte 'in enormne compreensão, man, a
cor'preensão fantstica foram mesnio da di
reçao, dos Srs. Professores e de voce-
s-cams alunos, 1ois, sen essa corqreensão
a tarefa jannis podenia ten sido colneça-
do.

Sabres alunos, ser estudantes do "fo
nuso JC" i pertencer a imia nova "fami1i
que corneça a sen forniada par essa atual
adrninistração, cujo corpo docente possu-
em excelentes mnestres • contudo, quais-
quer dificuldades que vocs encontraräo
estejam certos que serão resolvidos.

Porque a famnilia se forma e se tue

pelas di ficuldades 3ue enfrenta, pelo a-
Fôio ia5tu, 9ue urn di para o outro. Por
1SSO a JC pode ser agora mats forte, par
que cada vez que se tent tana dificu1dad
vocés agora pode contar corn esta atual
direçio. Pelo menos, twin boa vontade. inn
esforço para vocës, 'ma soluçio vira.
Mas, isso tathn precisa ser cultivado
Vocës, ahnios, precisamn cooperar. Portan
to, vocës a partir de agora estlo entran
do para essa farnilia. estão recebendo u-
ma herança 'loriosa, tuna tradição grande
linda, cuja meta da atual direção a par-
tir de agora i mnanter viva a tradição e
mantë-la forte, unida e feliz. para que
futuramnente seus proprios filhos possam
se sentir orguihosos de tuna herança her-
dada atravs de inn tabaiho levado a sen
o e coin a participação de voces. ?*mito
obrigado a todos vocs, pois, sent o apo-
io geral minha pesquisa jamais teria mi
ci ado

NlLltt1 KOKI NAICM

Pauli-Poli
Ap6s 'in sensacional guerra de fan-

nha (INTEGRA-FARI!'IIA), a CIVIL e a PROW
CAO de aliarain contra 'in inimigo commni
OS (]JZOES DA PAULISTA.

0 corso se trata de inn "desfile" dos
alunos da Escola Polit&nica da U.S.P. e
da Escola Paulista de Medicina, dando i-
nicio a tradicional PAULI-POLI.

Nesse "desfile" acontece inicialmen-
te twin Fuerra de inuitas coisas entre as
duas coisas entre as duas Escola. Ap6s
essa guerra i feito tan dos poucos nannen-
tos de paz entre as duas escolas que, ii-
nidas corneçaei 'in "desfile" pela cidade
onde voce libera seu instinto animal nu-
ma sociedade no tao menos animal.

Estanos aguardando a adesão de ou-
tros cursos (Naval, Mec, braes, Quim, E
letrica) poi, precisanes nuntar 'in verdi
demo exercito.	 -

ia1quer coisa procure-nos

DRLJWYS E .UJD0 (39 CIVIL

BLJDPt (39 PROD)

*

DRS0 DA PAJJLI-POLI

Local de Saida: Em frente so Biënio
')ata: 15/05 (provavelmente)

raçöes: Ibita sujeira e pinga

IiijrIrriuiiiij
Sixes no sej am BITOIADOS e estacio-

nein a 459



GOLPE DE ESTADO

Ccao "arte" e "rock" são dois teirns controversos e fascirnantes e impossfveis
de seren desvinculados, apesar de algirms pessoas canseguirein faze-b, aqui vein
tan exewpbo de tan pessoal que não fez do rock tana garrafa de coca-cola pra se ro:
tular e vender, mas sirn arte corn niiito sentirnento. A gente vai conhecer agora ton
pouco do "GOLPE DE ESTADO" lançado pela Baratos Afins e que desponta corn garra
no cenrio do rock nacional • nas valavras do Nelson e do Paulo que tern nvito pra
contar...

RElRTAGH'1: Sonia Vaz Vasquez

S
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SONIA: A gente pode corneçar a falar so-
forrnaçio para ton primeiro contato

pra quen nio canhece vocés.
NELSON: Born, a formação e o Catalau: -vo
cal, Helcio Aguirra: - guitarra, Paulo
Zinner: - bateria e Nelson Brito - bai-
zo. (X)LPE DE ESTASO: none da banda:
SONLA: Vocës querern falar da origein do
iEiv
PAIJIO: Origan do none? Born ai entra ntmm
transa que quando a gente contar a his-
tria da banda ai entra o porque do noine
SONIA: Ar pessoal Agora eles vio falar

a origem da banda.
NELSON: Boat, o Catabou, antes de enntar-
ens esta honda a gente ji tinha tots anos
atrs tena outra banda corn dc. Ar essa
banda acabou ns foens viajar e ele fj-
cou alui , daf ele ia tocar en alauns ba-
res, tentar vender shows e ele nan tinha
iiaisicos pta vender, n. Entio tan dia ele
foi ao Madame Sati, assiin coen exemplo
e chegou lä e falon: - Posso fazer tan

show aqui vim fechar tan show tenho tona
banda... B dc não tinha banda, ne. Al 9
cara fabou: - Cl Tudo ben, vaens fazer
en data tal... Qual o name da banda?

Não tern n, não tinha name de nada
Daf, ele pensou you ter que dat tao golpe
aui nesse cara, ne, you dat to golpe
nao teriho banda, nio tenho rniisicos nao
tenho nada n€ Então ele falou vai seT:-
Catalau e o Golpe £ começou a usar is-
so tan teiiipinho.
PAULO: 56 que não tinha iiisicos, era so
Tando as golpes por air...

SONIA: Mes, e na hora de tocar?
PM: Af, na hora de tocar dc charnava

in au, alguns alionos dde...

Born o none foi mesen por af
NELSON: Quando n6s nnntanus, rernontaaos
essa banda hoje, quando nos voltames da
inglaterra Po Varns nontar tana banda,

ens precisa de tan cantor e o Catalau era
legal, entao, chanoanos ele para começar
a transa, quando começanos coin dc de no
vo, corneçou aquele Lmpo, a banda esti le
gal inas e o norne Al cada toe ia ter aui
trazer aquela lista interininfvel, cone
ça aquela perigrinaçáo, então: - Lenbra
daquele none que vocë usou aquela yea, o
golpe Entlo vanos usar aquele nome? Al
ficou Golpe de Estado, j. colocanos Es-
tado, talvez pra ficar niaior e nem discu
tian,s pra poder ir pra frente...
SONIA: I bces tent o son de voces, nio es-
ieguindo ton r6tubo. Dal e meihor a-
gente falar sobre as influëncias e se al

guam vet vocës ii sofreram corn esse lan-
ce de alguin rotulaT vocës e do que a
inaioria rotula vocës?
PAULO: Ah Depende, par exeinpbo, pro me-
Th1iavy Metal, des sabem que a gente
nb 6 Heavy Metal, sabe, agora pra quetñ
esti fora disso, apesar do gente.

Nota do produtor grfico:

Esta entrevista continua non

prximos Politrecos. Man a Miner-

vinha e o Polltr'eco Ilustrado pm-

cisain de alga main pare voltar.

Ele estava voitando para casa, quan-
do algo niiito especial rnudou totalatente
o destino de sua vida.

Marcelo, este era o sen none. Ele es
tava usando Blue Jeans e uma maTha cob-
rida. Carregava inn livro nuito conhecido
"As aventuras desventuras de Smedley e a
Capitio Biahh"

Haria peso a metro na estaçio concei
cio en di Mao B Ma Rosa, e vendo inn iii
gar gavo, sentou-se. Ele estava corn sono
inns corn tanto sono (ernst 23hs, e ele nb
havia dorinido bern a noite anterior), mas
coin tanto sono riesno, que nest viu 0 nonu
mento de amiher que estava cochilando,
sentada no sen lado.

Ela, irm eni-ena de 1,70m nmis ou me-
non, eThos castanho-ciaros, usava inn yes
tido ainarelo new-wave, botinhas matrons
e usava tan sensual baton vermelho. Ela
taith6m estava con bastante sofa, pot is-
so, quasi sen querer, encostou sua cabe-
ça no ontro de Marcelo.

Ele percebeu que seus corpos começa-
vain a se encostar, e mesno este cantata
pouco Intien fez corn que sen coraçio ba-
tense a mil per hora, ele nb estava tb
sonolento afinal.

Ela estava dormindo, e pebo jeito en
tava sonhando tant6n', ouviu-se inn susur-
ro dela: - Marcelo, querido Marcelo.

Cano..., come poderia cia saber sen
name se des nb se conheciajn?

Ele estava fervendo de euoçio, tanto
que nest percebeu quando a trein fechou as
ortas e deixou a Ma para tr6s.,.

Raquel estava dorinindo come uma to-
cha, e sonhava corn son querido cachorri-
nho de estinmçio: - Eke , Marcelo. vein
brincar condgo.

Realmente são incriveis essas nulhe-
ten que falain durante o sono, quest ja te
ye a oportunidade de ouvi-las, enquanto
dorinein deve ter descoberto coisas incri-
veis.

Marcelo estava ficando bouco de dese
jos par essa nuiher que estava quase dor
inindo en seus braços. Mas haveriam al-
guns prthleminhas:

11) cia estava dounindo;
24) dc era nvito tirnido;
3) talvez cia nba fosne .com a cara dde

Esses trëspequenos probleminhas fazi
am corn que dc ficasse tiorrendo de medo,
ens a desejo era imiito forte.

0 tree ji estava chegando em Santana
entbo dc resolveu acordar aquela bela
nvlher:
- Iiei, acorde
- Hi
- £1, j i cheganos.
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